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análise estrutural da narrativa 

ADRIANO DUARTE RODRIGUES * 

Quem não guarda na memória as histórias 
de fadas? Ainda antes de as podermos decifrar. 
já as ouvíamos da boca dos pais ou dos avós. 
Através desses momentos privilegiados de con- 
tacto entre gerações, hoje em dia cada vez mais 
efémeros e raros, toda uma concepção do 
mundo era interiorizada, povoando sonhos, di- 
tando normas e comportamentos, compensando 
frustrações, reproduzindo códigos culturais de 
que suspeitamos a importância para a estmtu- 
ração da personalidade. 

Pertencendo definitivamente ao património 
cultural de gerações inteiras e de diversos po- 
vos, os chamados contos de Perrault, de que 
encontramos traço escrito pela primeira vez nos 
finais do século XVII (c€. Soriano, 1968), consti- 
tuem, com os célebres contos de Grimm, um 
dos corpus mais difundidos, no Ocidente, da 
literatura popular infantil, antes de virem a ser 
parcialmente suplantados pelos modernos Walt 
Disney e wesferm. 

Dos contos de Perrault, A Bela Adormecida 
(LQ belle au bois doumanf) reveste-se de inte- 
resse particular. Não Só porque de todos é, sem 
dúvida, o que mais gravado fica na memória, 
mas sobretudo porque marca a passagem do 
universo mítico-religioso e oral dos contos me- 
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dievais para o novo estilo secularizado dos con- 
tos modernos. A Bela Adormecida já não é a 
Wgem que concebe e dá ti luz inconsciente- 
mente e sem mancha de pecado nem o Sol que 
no seu curso cíciico desperta do sono invernai; 
é uma trama linear, secularizada, de fadas, de 
reis, de crianças e de adultos, de simples mor- 
tais confrontados com o poder tirânico e ambi- 
valente do destino. 

Cada época possui as suas narrativas e cada 
sociedade articula a sua visão do mundo se- 
gundo modelos culturalmente pertinentes. Aos 
contos de fadas e aos mitos originários suce- 
dem-se hoje os romances policiais, os filmes de 
cav-bays, as séries televisivas, as narrativas 
jomalísticas dos fait-divers, mas tudo leva a 
crer que, a par de aspectos imaginários comuns, 
as narrativas modernas exercem funções psico- 
lógicas e sociológicas diferentes das que exer- 
ceriam as narrativas tradicionais. Poderíamos 
provavelmente opor às funções de integração 
colectiva, e até comunitária, exercidas pelos con- 
tos tradicionais, os mecanismos de racionaliza- 
ção, de abstracção e de privatização dos valo- 
res assegurados pelos modernos processos nar- 
rativos. 

Em muitos contos modernos encontramos 
sem dúvida elementos míticos que pertencerão 
a uma espécie de fundo arquetipico invariante, 
mas a sua expressão predominantemente es- 
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crita, a sua reprodução em série, neutralizada, 
dá-lhes uma modeniidade o o n s u m ~ t a  We- 
renciada, a s s e p h d o  a expressão dos oonfii- 
tos, tanto individuais como colectivos, pela 
forma especular da sua reprodução (Baudrillard, 
1972) l. 

conteúdo 
(nível hanente, 1. A ANKLISE ESTRUTüRAL, 

DA NARRA'IWA 

substância 

O estudo estrutural da narrativa marca hoje 
uma ruptura tanto em relação às tendências 
moralizantes e dogmáticas que dominaram as 
preocupações da Idade Média e da Renascença, 
como em relação às questões historicistas que 
alimentaram a investigação durante o roman- 
tismo até Zt Primeira Guerra Mundial, 13 o inte- 
resse pelos elementos da estrutura interna do 
texto que define as questões actuais da pesquisa. 

As aquisições actuais desta nova perspec- 
tiva de análise podem resumir-se em torno dos 
seguintes pontos: 

1.1. Distinção entre a história contada e a 
expressão utilizada para a contar. Esta distin- 
ção corresponde A tomada de consciência da 
autonomia do  plana do conteddo em relaçãa ao 
plano da expressão. A análise da narrativa si- 
tua-se pois ao nível do plano do conteúdo e não 
ao da expressão. 

1.2. Distinção no plano do conteúdo entre 
uma substância e uma forma, tal como no plano 
da expressão. A análise do conteúdo, como a 
da expressão, não diz respeito i% substância, ao 
conjunto dos elementos possíveis, não se pro- 
nuncia sobre a veracidade do real contado, mas 
sim Zt forma, Zt maneira como o contimum do 
real, a substância, é organizado dentro de uma 
cultura concreta, i% maneira como uma cultura 
recorta, no real, unidades discretas e as arti- 
cula de modo pertinente e indiscutível. 

' Notese a este propósito que as edições recentes 
dos contos de Perrault e de Grimm expurgam os 
originais das passagens mais violentas e macabras. O 
próprio Perrault parece já ter suprimido dos contos 
orais, de que se serviu, algumas passagens particular- 
mente violentas. 

1.3. «A narrativa é uma mensagem que enun- 
cia o devir de um sujeito» (Bremond, 1973, 
p. 101). Um sujeito é tudo o que está na origem 
de uma acção ou de uma função narrativa (su- 
jeito humano, animal, objecto, figuração extra- 
terrestre ou valor racional). A noçZo de devir 
implica sempre a de mutação ou de transfor- 
mação. A transformação produzida pela narra- 
tiva pode aliás ser externa ao próprio sujeito 
(categoria de exteroceptividade) ou interna (ca- 
tegoria de interoceptividade), gerando assim 
dois tipos de narrativa: cosmológiw-técnica 
(receita de cozinha ou modo de emprego) e 
noológico-mítica (mito, conto). 

1.4. É possível «articular o algoritmo dos 
acontecimentos contados ou narrados em se- 
quências de acções ou de funções narrativas 
de que algumas, pelo menos, poderiam ocupar 
um lugar dentro de um léxico universal da mr- 
ratividadm e «extrair dessas sequências as re- 
gras, também universais, de combinações des- 
t a  unidadesi> (Bremond, 1973, p. 102). 

2. TEORIA E MÊTODO 

Neste estudo seguiremos as proposições teó- 
ricas e metodológicas da semântica estrutural 
de Greimas (1966, 1970). 

Greimas distingue na narrativa um nível 
aparente, constituído pela manifestação das 
estruturas linguísticas, e um nível imanente a 
que o nível aparente se refere: a estrutura 1ó- 
gica que organiza a manifestação discursiva. 

A análise tem portanto como objectivo des- 
vendar a estrutura lógica imanente e as trajec- 
tórias que permitem a passagem da estrutura 
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imanente, iogicamente anterior, como um nível 
de competência narrativa, B estrutura manifesta. 

A estrutura imanente é constituída por dois 
planos isótopos (Mo necessariamente isomor- 
fos), possuindo cada um o seu léxico e a sua 
gramática: um léxico e uma gramática de su- 
perfície antropomórficos, um léxico e uma gra- 
mática fundamentais lógicos. Estes dois planos 
léxico-sintácticos fazem parte de um mesmo ní- 
vel imanente e são portanto logicamente ante- 
riores ao nível aparente das estruturas iinguís- 
t ias  que utilizam para se manifestar. Qualquer 
narrador possui este nível imanente como um 
nível de competência narrante que lhe permite 
produzir um número determinado mas consi- 
derável de performnces narrativas. 

Ao reflectir sobre as sete personagens do 
conto maravilhoso russo descoberto por Vla- 
dimir Propp (1970), Greimas organiza-os em 
torno dos três eixos actanciais, tomando como 
critério as três modalidades fundamentais que 
as funções da narrativa são susceptíveis de as- 
sumir: o eixo do querer ou do desejo (d), o eixo 
do saber ou da comunicação do objecto do de- 
sejo (c) e o eixo do poder @). 

O eixo do desejo define as funções actanciais 
de um sujeito e de um objecto do desejo, sim- 
bolizados: A1 f-----+ A2. O eixo do saber 
define as funções actanciais de um destinador 
e de um destinatário do objecto do desejo, 
simbolizados: A3 f-----f A4. O eixo do 
poder define as funções circunstanciais de 
um adjuvante e de um opositor do sujeito na 
sua busca do objecto do desejo, simbolizados: 
A5 f---+ A6. 

As análises funcional e actancial dizem res- 
peito ao plano de superfície ou intermediário 
entre a estrutura profunda ou lógica e a estru- 
tura de manifestação. 12 um plano antropomór- 
fico mas não figurativo. Os actantes e as suas 
funções podem ser incarnados por uma grande 
variedade de actores ao nível da expressão dis- 
cursiva. Além disso, os actantes podem definir 
estruturas intertextuais e oferecer grande inte- 
resse para uma classificação formal e intrínseca 
de produtos culturais aparentemente diversi- 
ficados. 

Esquematicamente, a estrutura actancial pode 
ser assim representada: 

Nem todas as narrativas concretas manifes- 
tam necessariamente todos os actantes nem to- 
das as funções mas a sua ausência ao nível da 
manifestação não implica a sua inexistência ao 
nível actanciai. A não manifestação de actantes 
e de funções narrativas possui valor retórico e 
não lógico. A análise deverá, portanto, explici- 
tar os actantes e as funções não manifestados. 
Por outro lado, várias funções podem ser exer- 
cidas por um mesmo actante, dando assim oca- 
sião ao sincretismo actancial. O sincretismo dos 
actantes pode, aliás, oferecer um outro critério 
interno para a tipologia das estruturas narra- 
tivas (ex.: sujeito que é o seu próprio destina- 
dor; destinador que é ao mesmo tempo adju- 
vante ou opositor, etc.). 

Assim como o plano imanente de superfície 
possui um léxico antropomórfico (os actantes) 
e uma gramática que permite a sua integração 
(as funções), também o nível profundo ou 1ó- 
gico é constituído por um léxico formado pelas 
unidades elementares de conteúdo lógico (ou 
semas) e por uma gramática fundamental for- 
mada pelas operações lógicas que articulam os 
semas (a contrariedade, a contradição e a im- 
plicação). 

Os semas articulam-se de maneira bipolar 
em torno de eixos semânticos denominados se- 
memas, correspondentes às isotopias do texto. 
A narrativa consiste, portanto, a este nível, na 
trajectória que vai de um sema oposto ou in- 
vertido para um sema posto. Essa trajectória é 
possível graças às operações lógicas da contra- 
riedade, da contradição e da implicação. 

A contrariedade ou oposição (-) 
é a operação que articula os semas de um 
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memo eixo semântico entre eles. A contnrdi- 
ça0 (-+)e a impiicação (+-------- *)* 
por ma vez, articulam eixos somfinticos dife- 
rentes reiacionados entre si. 
Assim, se temos um eixo semântico S com- 

tituido pelos semas contrários si e s2, a passa- 
gem de um pó10 para o outro consiste na &- 
mação de um sema contraditório do sema de 
partida que implica o sema de chegada e M 
denegaçáo do sema contraditório ao sema de 
chegada que impiica o sema de partida. Estes 
semas apresentam-se assim invertidos em rela- 
ção aos semas do eixo S. 

Em esquema: 

Duas trajectórias são possíveis: 

sl- +s1- s2 
s2 --+--E2 ___f sl 

Estas trajectórias traduzem ao nível profundo 
ou lógico a dramatização da estrutura narra- 
tiva, caracterizada precisamente pelo seu as- 
pecto transitivo. 

3. A BELA ADORMECIDA 

Na Bela Adormecida existem dois contos 
sucessivamente transcritos. Só trataremos aqui 
do primeiro, não só por ser o mais conhecido 
do público português mas sobretudo por razões 
de economia de espaço z. 

* A supressão nas traduções-adaptações portugue- 
sas do segundo conto é devida ao carácter macabro 
do seu conteúdo. Começa com a partida do Prín- 
cipe Encantado para a guerra e, na sua ausência, 
conta as tentativas antropófagas da rainha-mãe, que 
tenta matar e comer com requintes de sadismo os 
netos Aurora e Dia, assim como a própria <Bela 
Adormecida,, sua nora. 

A hist6rria é de todos conhecida. Recorde- 
mos m entanto as passagens priitcipais da m- 
maoueando: 

1. Um rd e uma rainha suportam dificil- 
mente a esterilidade. 

2. O rei e a rainha estéreis fazem impreca- 
ções e submetem-se a ritos mágicos com o fim 
de obterem a fecundidade. 

3. Finalmente, obtêm a fecundidade e nasce 
a princezinha. 

4. O rei dá B princezinha como madrinhas 
as sete fadas do reino. 

5. Depois do baptizado, é oferecido um fes- 
tim às fadas. 

6. Uma velha fada, de que todos atavam 
esquecidos, aparece inesperadamente. 
7. A velha fada, despeitada, concebe amea- 

ças de morte contra a princezinha. 
8. Uma das jovens fadas, previdente, con- 

cebe uma astúcia reparadora da malfeitoria da 
velha fada: substituição da morte por um sono 
de 100 anos. 

9. As seis jovens fadas restantes oferecem os 
melhores dons de beleza e felicidade & prince- 
zinha. 

10. Anúncio da malfeitoria pela velha fada: 
picada mortal do dedo da princezinha com um 
fuso de tear. 

11. Anúncio pela sétima jovem fada dá re- 
paração da malfeitoria. 

12. Interdição pelo rei da posse e da utiliza- 
ção de fusos de tear no seu reino. 

13. Partida da família régia para o local da 
malfeitoria sem o saber, aos 16 anos da prin- 
cesa. 

14. Encontro da princezinha com uma ve- 
lha fiadeira, ignorante da interdição do rei. 

15. Diálogo da princezinha com a velha fia- 
deira: pedido de informação e informação dada. 

16. Realização da malfeitoria: picada fatí- 
dica. 

17. Tentativa de exorcízação da malfeitoria, 
sem SUCQSO. 

18. Intervenção do rei: acatamento da mal- 
feitoria e transferência da Bela Adormecida 
(BA) para um local de esconderijo. 

19. Informação da malfeitoria dada pelo 
anão da bota das sete léguas B jovem fada pre- 
vidente. 

20. Partida imediata da fada jovem para o 
local da malfeitoria. 

21. Chegada veloz da jovem fada previdente. 
22. Acolhimento da jovem fada previdente 

pelo rei. 
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23. Dádiva de auxiliares mágicos & BA: 
adormecimento dos figurantes e da natureza & 
volta do castelo encantado. 

24. Interdição de aproximação do local de 
esconderijo (castelo encantado). 
25. Amnésia da malfeitoria e substituição no 

trono por outra família (anulação do incesto). 
26. Descoberta ocasional (involuntária) dos 

indícios do local do esconderijo da BA pelo 
Príncipe Encantado (PE). 

27. Pedido de informação pelo PE. 
28. Informação errónea. 
29. Informação verídica. 
30. Conceito da libertação da BA. 
31. Ajuda mágica prodigalizada ao PE. 
32. Partida do PE para o local do esconde- 

33. Chegada do PE ao local do esconderijo. 
34. Descoberta da BA pelo PE. 
35. Quebra do encantamento da BA. 
36. Descoberta do PE pela BA. 
37. Declaração amorosa. 

rijo. 

38. Despertar dos auxiliares da BA. 
39. Festim. 
40. Casamento secreto. 
41. Interrogação do PE pelo rei. 
42. Mentira do PE e aceitação da mentira 

pelo rei. 
43. Interrogação do PE pela rainha-mãe. 
44. Mentira do PE & rainha e não aceita60 

da mentira (transição para o segundo conto). 
45. Relações sexuais secretas do PE com a 

BA. 
46. Nascimento de Aurora e Dia. 
47. Morte do rei. 
48. Subida ao trono do PE. 
49. Publicação do casamento do PE e da 

50. Triunfo ou apoteose final. 
BA. 

FIM DO PRIMEIRO CONTO 

O inventário dos actores, das suas qualifica- 
ções e funções é o seguinte: 

Personagens Qualificaçóes 

O primeiro rei + rainha 

A Bela Adormecida 
@A) 

As sete fadas boas 

A fada jovem 

A fada velha 

A fiadeira 

Esterilidade 
Fecundidade 

Perfeição 
Vivacidade 
Beleza 
Estouvamento 
Inocência 

Bondade 
Juventude 

Bondade 
Juventude 
Previdência 

Maldade 
Velhice 

Ignorância 
Velhice 

O anão da bota de sete léguas Rapidez 

O segundo rei 

A segunda rainha 

Paternidade 
Credulidade 
Bondade 

Maternidade 
Incredulidade 
(Maldade) 

:=unçóes 

Desejo da fecundidade 
Imprecações mágicas 
Obtenção da fecundidadr 
Interdições 

Obtenção de dons mágicos 
Partida para o local da malfeitoria 
Diálogo com o malfeitor 
Vítima da malfeitoria 
Recepção de auxiliares mágicos 
Encontro com o PE 

Doação 

Previsáo da malfeitoria 
Concepção da reparação 
Anúncio da reparação 
Doação de auxiliares mágicos 

Concepção da vingança 
Anúncio da malfeitoria 

Violação da interdição 
Resposta B BA 
Realização da malfeitoria 

Informação 

Aceitação da mentira 

Não aceitação da mentira 
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Principe Encantado 
CPE) 

Figurantes do palácio 
encantado 

Velho Camponês 

BA + PE 

Amor 
Ambi@o 
Valentia 

Descoberta cio i d  L cscondcaijo 
Pedido de informagão 
Cbccp@o da IlbCrtaç80 da BA 
Rccepção de ajuda mágica 
Partida/c hegada 
Descoberia/encontro da BA 
Desencantamento 

Encantamento AUXiliXeS 

Sabedoria 
Velhice 

Amor 
Pecundidade 
Casamento 

Informação 

Casamento secreto 
Concepçáo de dois filhos 
Casamento público 
Apoteose 

Aurora Beleza Objecto de desejo 

Dia Beleza Objecto de desejo 

3.1. O esquema actancial-A leitura deste 
inventário permite pôr em relevo as esferas de 
associação Jdissociação dos actores, pelo agru- 

pamento das mesmas funções e das mesmas 
qualificações: 

Primeiro rei + rainha 
BA 
PE 

Sujeito e destinatário A1 
A4 

A fecundidade (Aurora+Dia) Objecto do desejo A2 

O anão 
O velho camponês 

As sete fadas 
A fada previdente 
Os figurantes do palácio 
O pai do PE 

A velha fada 
A fiadeira 
A rainha mãe do PE 

Destinador A3 

Adjuvante A5 

Opositor A6 

O traço comum aos actores que figuram a 
ajuda do sujeito 6 a juventude qualificada de 
boa, enquanto o traço comum aos que se lhe 
opõem é a velhice qualificada de má. Por isso 
consideramos assim respectivamente o adju- 
vante (AS) e o opositor (A6). Os figurantes do 
palácio encantado são adjuvantes na medida 

em que são caracterizados pelo poder vicário 
ou delegado da jovem fada boa; correspondem 
portanto ao objecto mágico que o herbi alcança 
em grande número de contos populares tradi- 
cionais. 

O actante-objecto (A2) merece uma atenção 
particular. A fecundidade é um valor hterocep- 
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QUADRO I 

INVERTI00 
CONTEXJDOS 

tópico comlado 

SEQUÉNCIAS esterilidade velhice 

I : 1-2; I1 : 6 ,  7, 10, 
14-16; 43-44 

posto 

wmlado tópico 

juventude fecundidade 

III : 4, 8, 9, 
19-36 

IV : 3; 37-50 

tivo, mas enquanto é objecto do desejo volun- 
tário do primeiro casal régio, torna-se objecto 
de desejo involuntário da própria BA, da filha 
do desejo. O aspecto voluntário dó rei e invo- 
luntário da princesa equivale & oposição entre 
o poder relativo humano e o poder absoluto do 
destino ou do fado. Também & magia provo- 
cada pelo casal régio corresponde o encanta- 
mento letal, involuntário e maléfico da BA. A 
obtenção da fecundidade pelo casal régio (nas- 
cimento da BA) corresponde a obtenção da fe- 
cundidade da BA (nascimento de Aurora e de 
Dia). Assim, temos de concluir que o primeiro 
parágrafo (cf. 1, 2 e 3) do conto é uma pequena 
síntese invertida do eixo do poder que sustenta 
toda a trama da narrativa. A inversão corres- 
ponde & oposição entre o aspecto voluntário e 
relativo do poder humano e, por outro lado, o 
aspecto involuntário e absoluto do poder sobre- 
natural. Esta mesma oposição dá sentido B inu- 
tilidade das interdições do rei perante os pre- 
núncios fatídicos do destino. 

O destinador, por seu lado, é figurado pelo 
anão da bota de sete léguas e pelo velho cam- 
ponês, que informam respectivamente a jovem 
fada boa e o PE. O traço comum destes p w  
sonagens é serem depositários de um saber que 
pertence ao destino, oposto por conseguinte aos 
conhecimentos que o sujeito possa obter por ex- 
periência ou por observação. Não só o objecto 
do desejo, a fecundidade, é objecto involun- 
tário da BA, como também o seu conheci- 
mento é comunicado pelo próprio destino so- 
brenatural. 

Podemos portanto representar assim o es- 
quema actancid do conto: 

Destino ___+ Fecundidade -----+ Mulher 

I 

Juventude 3 Mulher f--- Velhice 

3.2. A estrutura sernioZógica - Podemos 
agora definir facilmente as sequências do conto, 
estas unidades narrativas que integram a tra- 
jectória das unidades semânticas, a partir da 
distinção dos conteúdos tópicos positivo e ne- 
gativo (da fecundidade e da esterilidade), assim 
como dos conteúdos correlados que permitem a 
passagem do conteúdo negativo para o conteúdo 
positivo (quadro I). 

A esta estrutura, escolhida como critério de 
resolução das ambiguidades do texto, tornando 
assim possível a leitura homogénea do conto, 
chamamos nós isotopia fundamental, com o 
seu duplo eixo: paradigmático e sintagmático. 

O eixo paradigmático ou metafórico da iso- 
topia fundamental é caracterizado pela aber- 
tura a outras isotopias articuladas com ela e 
que poderíamos representar assim: 

B a 
m 

r;: 
2 

8 
L3 a2 Y 

maldade 
velhice 
amnésia 
incredulidade 
covardia 
sabedoria 
indiferença 
estouvamento 

bondade 
juventude 
anamnésia 
credulidade 
valentia 
ignorância 
amor 
previdência 



Faüa-nos espaço para o dcscnvolvhcnto de 
cada ama destas isotopias e para as ilustrarmos 
wm ciíaçth âo próprio conto. Por isso nos 
limaarrmos acitar ai- €rases com sabor de 
aforismos populares que farão melhor com- 
preender estas isotopias: 

CrEst-Cc-vous, mwt prime? Vous VOUS &es 
bien fait aitemire., 
aUn p h c e  ieune et m u r e m  est touiours 

vdlIan!.» 
a C m e  ils n'étaieM pas tmt  mnmreux, ils 

rrpartaient de faim (trata-se dos figurantes do 
castelo encantado). 

ai1 y avait quatre heures qu'ils se píulaienf, 
et ils ne s'éfaieni pas dií ta moitié des choses 
qu'ils avaieru ci se dire.n 

aElle n'eut pas plufôt pris le fuseau, que, 
m m e  elle étcrit trop vive, un peu étourdie, et 
que d'ailleurs i'mêt des fées l'ordonnaii ainsi, 
elle s'en perça la main ei tmba évan&e.n 

. .  

A análise psicanalítica deste conto não terá 
dificuldade em extrair elementos do eixo para- 
digmático do conteúdo profundo para uma in- 
terpretação sexual. Assim, por ocasião do f e s  
tim que seguiu o baptizado da princesa, o rei 
mandara fazer para cada uma das sete jovens 
fadas eum talher magnífico, com um estojo em 
oiro maciço, onde havia uma colher, um garfo 
e uma faca em oiro fino, guarnecido de dia- 
mantes e de rubis». Quanto & velha fada rabu- 
jenta que aparecera ?t última da hora, *o rei 
mandou fazer-lhe um talher; mas não conse- 
guiu dar-lhe um estojo em oiro maciço como 
às outras, porque não tinha mandado fazer 
senão sete para as sete fadas,. Quando a prin- 
cesa perfaz 16 anos (idade normal de iniciação 
sexual em sociedades tradicionais), a malfei- 
toria consiste precisamente na picada do dedo 
com um fuso de tecer que uma velha fiadeira 
ihe mostrara e explicara, ignorando a interdi- 
ção do rei de possuir e de utilizar fusos no seu 
reino. Quando a fada jovem acorre ao local da 
malfeitoria, toca com a sua varinha tudo o que 
rodeava a BA no castelo e & volta do castelo. 
Então todos os figurantes, a natureza e Icmesmo 
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as brochas que astavam ao lume, cheias de pa- 
diaw e defahõcs, adorme#ram, e o fogo tam- 
b. 

9imbol0~ 8cxuBis tradicionais. A @plia fio- 
Nestas pss8gms nâio será di&a nconhecet 

rasta impenetrável que se erguera an tomo do 
local de esconderjo da BA curva-se passa- 
gem do PFL abrindo uma passagem & sua pene- 
tração no castelo encantado de que só as torres 
se deixavam ver ao longe. 

Para além dos pormenores destas metáforas, 
talvez se possa com mais rigor perceber o conto 
como referência inicíação sexual feminina, 
ignorada ou pelo menos muito menos estudada 
pelos antropólogos do que a iniciação mas- 
culina. 

Por seu lado, o eixo sintagmático consiste 
na associação das unidades semânticas permi- 
tida pelas três operações lógicas fundamentais: 

SEXUALIDADE 

e-----+------+ 
feciindidade esterilidade 

4 + 
juventude velhice 

A narrativa define-se do ponto de vista do 
processo sintagmático, da associação das unida- 
des semânticas entre elas, como a afirmação da 
passagem da esterilidade & fecundidade através 
da acção da *juventude» da sétima fada boa e 
a denegação da passagem para a esterilidade 
(equivalente ii amorte, predita pela velha fada 
má) através da acção nefasta da «velhice» que 
a qualifica. A isotopia /juventude +-+ velhi- 
ce/ wrresponde portanto a isotopia /vida c-+ 
morte/. A associação da fecundidade e da vida 
com o despertar e o casamento, oposta ?t asso- 
c5ção da esterilidade e da morte com o ador- 
mecimento e o esquecimento (amnésia de 100 
anos) no castelo encantado protegido pela na- 
tureza selvagem, relega a esterilidade e a morte 



para fora, para a esfera da natureza (lugar de 
esconderijo) e associa a fecundidade e a vida 

esfera da cultura, da sociedade, da ordem: 

CULTURA NATUREZA - - 
fecundidade esterilidade 

f 

vida' morte 

4. CONCLUSÃO 

Ao relermos A Bela Adormecida não pode- 
mos deixar de referir outras narrativas, aparen- 
temente diferentes, mas estruturadas segundo 
um modelo ideológico equivalente. A figuração 
diferente da estrutura manifesta apresenta-se 
assim mais como um pretexto do que um texto, 
como uma estratégia de camuflagem relativa 
do código que o leitor assimila ao nível secun- 
dário da percepção que corresponde ao imagi- 
nário colectivo, tanto mais indiscutível e deter- 
minante quanto mais indicível e implícito. 

O projecto da análise estrutural da narrativa 
que, a nosso ver, deveria ser alargado a cmpus 
contemporâneos com uma intenção narrativa 
talvez menos evidente (caso da publicidade, por 
exemplo), poderia ser assim definido como o 
processo de explicitação do indicível e do im- 
plícito nas trajectórias (trajecto das histórias?) 
que articulam os conteúdos semânticos do Ma- 
ginário da nossa própria cultura. 

RESUMO 

Partindo das proposiçÓes metodoIógicas de 
Greimas, este artigo tenta explicitar a estrutura 
narrativa de A Bela Adormecida, conto de 
Charles Perrault muito conhecido. 

Este conto assinala a tram'ção do universo 
m'tico-religioso medieval para a narrativa mo- 
derna, secular e linear; reproduz o imagiiuúio 
colectivo acerca da fecundidade e da vida. A3 
estruturas paradigmáticm e sintagmáticas refe- 
rem-se ao jogo das oposições e das msociaqões 

que definem (1s representações do mundo pró- 
prias d sociedade ocidental. Estas mesmas es- 
truturas servem provavelmente de iniciação se- 
xual feminina nas sociedades tradicionuis. 

RÉSUMÉ 

En partant des proposifions méthoddogiques 
de Greimas, cet article essaie d'expliciter la 
structure narrative de La Belle au bois dormant, 
conte de Charles Perrault bien connu. 

Ce conte marque Ia transition de l'univers 
mythico-religieux du Moyen-Age vers le récit 
moderne, séculier et linéaire; i1 reproduit l'ima- 
ginaire collectif d propos de Ia fécondité et de 
la vie. Les structures paradigmatiques et syn- 
tagmafiques renvoient au jeu des oppositions et 
des associations qui définissent les représenta- 
tions du monde de la société occidentaIe. Ces 
tnêmes structures servent probablement d Tini- 
tiation sexuelle féminine dans les sociétés traúi- 
tionnelles. 

SUMMARY 

Based on Greimas' methodological thesis, 
this article tries to explain the narraiive struc- 
ture of the Sleeping Beauty, the wellkmwn 
Charles Perrault's story. 

This story marks the transition from the my- 
thicat-religious medieval world inio the modern, 
secular and linear narrative; it reproduces the 
collective i m a g i q  about fecundity and life. 
Zts paradigmatic and syntagmatic structures 
refer to the play on the oppositions and asso- 
ciations which define the images of the typical 
world of the occidental society. These structures 
probably serve as feminim sexual initiation in 
traditional societies. 
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